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RESUMO 

 

FARIAS, M. S. F. MERCADO DE PRODUTOS FLORESTAIS: EXPORTAÇÃO E 

TAXAÇÃO DAS IMPORTAÇÕES.  Monografia (Bacharelado em Engenharia Florestal) – 

Universidade de Brasília, Brasília, DF. 

 

Tendo em vista o grande potencial do Brasil no setor florestal, nos últimos anos o país tornou-

se referência nas áreas de silvicultura e melhoramento genético de espécies florestais, ambos 

quais fortalecem o mercado florestal brasileiro. Com isso, objetivou-se caracterizar o processo 

de “protecionismo” no mercado de madeiras, a fim de elucidar como as taxações das 

importações de produtos florestais influencia no comportamento do mercado no país. Para a 

análise exploratória bibliográfica foi realizado pesquisas, com preferência a publicações dos 

últimos 10 anos, em artigos científicos, notas científicas e livros, dando ênfase as plataformas 

do Scopus, Scielo e Web of Science. As barreiras comerciais são necessárias, contudo, a fim 

de consolidar o bom relacionamento com outros países, as medidas restritivas devem ser 

organizadas em prol do desenvolvimento econômico, sem causar danos às políticas 

comerciais, especialmente na indústria de produtos florestais. Apesar da situação pandêmica, 

no ranking mundial de produção de madeira em 2020, o Brasil corresponde a 7% na 

participação madeireira global. As florestas plantadas se desenvolveram dinamicamente nas 

últimas décadas, que garante o suprimento das demandas mercadológicas e fortalecimento 

brasileiro, refletido na capacidade de negociação, venda e visibilidade mundial. A 

flexibilização das taxações poderá viabilizar a modernização do comércio florestal, com a 

perspectiva de maximizar o comércio à curto, médio e longo prazo em amplos segmentos 

componentes do setor florestal brasileiro. De acordo com a atual situação pandêmica, tais 

medidas são viáveis para otimizar a eficiência do mercado brasileiro florestal através de 

estratégias voltadas a ampliar o potencial o canal comercial do Brasil. 

 

Palavras-chave: Mercado florestal; Produtos florestais; Protecionismo; Tributação. 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

FARIAS, M. S. F. MARKET FOR FOREST PRODUCTS: EXPORT AND IMPORT 

TAXATION. Monograph (Forest Engineering Degree) – University of Brasília, Brasília, DF. 

 

In view of Brazil's great potential in the forestry sector, in recent years the country has 

become a reference in the areas of forestry and genetic improvement of forest species, both of 

which strengthen the Brazilian forestry market. The objective was to characterize the process 

of "protectionism" in the wood market, in order to elucidate how taxation of imports of forest 

products influences the behavior of the market in the country. For the exploratory 

bibliographic analysis, research was carried out, with preference to publications from the last 

10 years, in scientific articles, scientific notes and books, emphasizing the platforms of 

Scopus, Scielo and Web of Science. Trade barriers are necessary, however, in order to 

consolidate good relations with other countries, restrictive measures must be organized in 

favor of economic development, without causing damage to trade policies, especially in the 

forest products industry. Despite the pandemic situation, in the world ranking of wood 

production in 2020, Brazil corresponds to 7% of global wood participation. Planted forests 

have developed dynamically in recent decades, which guarantees the supply of market 

demands and Brazilian strengthening, reflected in the ability to negotiate, sell and worldwide 

visibility. The flexibilization of taxation could enable the modernization of forest trade, with 

the prospect of maximizing trade in the short, medium and long term in broad segments that 

make up the Brazilian forestry sector. According to the current pandemic situation, such 

measures are viable to optimize the efficiency of the Brazilian forestry market through 

strategies aimed at expanding the potential of Brazil's commercial. 

 

Keywords: Forest trade; Forest products; Protectionism; Taxation. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O crescimento do setor florestal nos cenários nacional e internacional se denota como 

exponencial, fator constatado pela contribuição aproximada de US$ 1,5 trilhão na economia 

mundial, além da resiliência do mercado de produtos florestais, com ênfase a setor madeireiro 

em tempos de pandemia (AFONSO & MILLER, 2021; FAO, 2022). A extensão de floresta 

plantada do Brasil é cerca de 9,55 milhões de hectares (predominantemente nas regiões Sul e 

Sudeste), associados às condições edafoclimáticas; adoção de tecnologias, como o 

melhoramento genético e práticas de manejo nos sistemas de silvicultura, conferem maior 

capacidade de competição e elevados índices produtivos (IBÁ, 2022; OLMOS et al., 2022). 

As florestas apresentam amplas funções, tanto na prestação de serviços 

ecossistêmicos, como o armazenamento de carbono, regulação climática e biodiversidade, 

quanto no desenvolvimento econômico mundial, via fonte energética ou material à diversos 

setores industriais (GORDEEV, 2020). Os principais produtos florestais responsáveis pela 

considerável participação da economia brasileira e mundial são os setores madeireiros, não-

madeireiros, papel e celulose (RIBASKI, 2018; FAO, 2022). 

Tendo em vista o grande potencial do Brasil no setor florestal, nos últimos anos o país 

tornou-se referência nas áreas de silvicultura e melhoramento genético de espécies florestais, 

ambos quais fortalecem o mercado florestal brasileiro (ARAÚJO et al., 2017). Na década de 

1960 o setor florestal não apresentava influência na economia brasileira, contudo, a partir de 

então foram adotadas inovações, como o cultivo dos gêneros de Pinus e Eucalyptus, seguida 

da inserção no comércio internacional, fatores que corroboraram com o crescimento brasileiro 

na exportação de produtos florestais (SALLES et al., 2016).  

A indústria florestal contribui significativamente com o PIB brasileiro (cerca de 1,2%), 

responsável também pelo êxito econômico do Brasil, entretanto, apesar do potencial brasileiro 

no comércio florestal nos mercados interno e externo, ainda existem entraves que restringem 

o melhor desempenho competitivo do país, como a baixa qualificação na mão-de-obra, 

distância dos grandes centros de comércio, a instabilidade política e a baixa flexibilidade 

quanto a importação de produtos florestais (ARIAS, 2022).  

A adoção de medidas protecionistas no mercado florestal brasileiro é válida, desde que 

seja em prol de defender o comércio local e estabelecer condições apropriadas ao setor 

econômico (GRIVOYANNIS, 2019). O protecionismo comercial é denominado como 

“barreiras comerciais”, quando adotadas de forma inadequada podem interferir negativamente 

com o desenvolvimento econômico nacional por um longo prazo. As “barreiras tarifárias”, 
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como a taxação no processo de importação, podem apresentar impacto indireto no comércio 

de produtos florestais (CHEN et al., 2020).  

Nesse sentido, surge a necessidade em avaliar o histórico brasileiro no mercado 

nacional e internacional, com ênfase nas principais vantagens e restrições ao desenvolvimento 

do país quanto ao setor de produtos florestais. Por isso, torna-se essencial o desenvolvimento 

de estudos correlacionados à capacidade de importação e exportação do Brasil no setor 

florestal, uma vez que, a adoção de estratégias voltadas à diversificação de oferta e demanda 

no comércio florestal desempenham grande representatividade na competição global (LONG 

et al., 2019). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo geral 

 

O trabalho tem por objetivo avaliar a exportação, taxas de importações e política de 

protecionismo de produtos florestais no mercado brasileiro. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Comparar o protecionismo no Brasil em relação ao mercado de madeira com os 

principais mercados econômicos. 

• Verificar a produção e importações de produtos florestais brasileiro nos últimos 10 

anos. 

• Verificar o processo de taxação nos produtos florestais no Brasil e identificar ou não a 

necessidade de flexibilização do mercado. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

3.1 O que é protecionismo? 

 

O termo protecionismo é amplamente utilizado no comércio global, uma vez que se 

refere à termos e condições impostas no comércio de serviços e produtos, com objetivo de 

criar restrições quanto a inserção de produtos externos e reforçar o potencial do mercado 

interno (MIKA & MIKA, 2021). A partir daí, seguindo essa premissa são determinadas as 

taxações de produtos, assim como ocorrido no setor florestal, onde são impostas tarifas 

elevadas, com base nos custos de produção interna e limitação quanto ao acesso de 

fornecedores estrangeiros ao mercado interno (BARATTIERI et al., 2021). 

Entretanto, torna-se preciso considerar a relevância da importação de serviços e 

produtos no crescimento econômico nacional, uma vez que, a maior participação no comércio 

internacional é capaz de alavancar a inserção no mercado global (GREGORY, 2021). As 

importações são determinantes no desenvolvimento econômico, com ênfase aos benefícios 

advindos à longo prazo, em função da criação de “pontes” de entrada de recursos/produtos 

florestais, os quais darão um pontapé inicial aos maiores índices de participação do Brasil no 

mercado internacional, considerando a formação de alianças na comercialização, enquanto as 

exportações, tendem a apresentar benefícios à curto prazo (NONATO & GUTIERREZ, 2022).  

De acordo com Dean et al. (2020), a adoção de medidas políticas protecionistas é 

denominada como método de proteção à concorrência estrangeira, em relação ao mercado e 

aos produtores locais. As medidas protecionistas são impostas em três principais tipos: 1) 

Taxas tarifárias – Impostos cobrados em relação aos produtos importados, os quais podem 

restringir a importação; 2) Cotas de importação – Restrições numéricas na quantidade de 

produtos a ser importados e; 3) Barreiras não tarifárias – Compostas por regulamentos e 

inspeções voltadas a dificultar a importação de produtos. Nesse sentido, tendo em vista as 

funções impostas pelas medidas protecionistas, as restrições quanto às importações podem 

limitar o dinamismo e a participação do Brasil no comércio global (RICUPERO, 2002; 

KOVAL & ANDRIANOVA, 2022). 

Para facilitar a concorrência de produtos nacionais com o mercado estrangeiro, além 

das taxações elevadas sobre os produtos comercializados de fora, são criados ainda subsídios 

à indústria interna e determinação de percentuais voltados aos produtos e mão-de-obra 

estrangeiros no mercado interno, cujo intuito de minimizar os danos à economia e as 

indústrias locais (MARZAGÃO, 2008). Entretanto, sabe-se que assim como a estrutura 

tributária, dentre outras medidas protecionistas precisam ser simplificadas, a fim de criar um 
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melhor relacionamento com o comércio internacional via harmonização dos impostos 

definidos e então maximizar a capacidade de eficiência comercial (REIS et al., 2018). 

 

3.2 Protecionismo no mercado de produtos florestais brasileiros: relação com os 

principais mercados econômicos 

 

Mediante a intensificação do processo de globalização, o crescimento econômico está 

diretamente correlacionado com as constantes alterações no setor comercial, com ênfase as 

interações entre diversos países, os quais influem no desenvolvimento econômico, acordos 

comerciais e progresso das políticas comerciais (ROSSATO et al., 2018). Apesar da evolução 

participativa do Brasil no mercado mundial, o país ainda é visto como tradicionalmente 

protecionista, via limitações impostas ao processo de comercialização, o que pode promover 

prejuízos à economia nacional, assim como ao setor florestal (FOUAD & GOUVEA, 2018). 

Também conhecidas como “medidas de defesa comercial”, o protecionismo voltado ao 

aumento nas taxas comerciais sobre produtos florestais nem sempre se apresenta como 

benéfico ao desenvolvimento do país, pois pode interferir no relacionamento com os 

mercados externos e ser desvantajoso no ponto de vista econômico (ALMEIDA, 2012). Os 

países desenvolvidos como os EUA e a China são capazes de realizar maiores níveis de 

importação de produtos florestais (SILVA et al., 2016), por isso, torna-se necessária a adoção 

de medidas que não desestimulem a importação de produtos florestais, uma vez que, promove 

a movimentação comercial e se demonstra como uma vantagem competitiva quando aplicada 

adequadamente (CALLEGARI et al., 2018). 

De modo geral, as taxações sobre os produtos florestais são barreiras impostas ao 

desenvolvimento econômico do Brasil, quando comparado ao desenvolvimento de outros país 

relevantes no comércio externo, pois além de interferir negativamente com a economia 

nacional, pode induzir às restrições as exportações (IBÁ, 2022). Provavelmente, um método 

eficaz seria em torno de estudos correlacionados às novas medidas de redução no custo 

tributário interno, de modo a proteger o mercado interno e impulsionar o crescimento 

econômico, onde a redução dos tributos tornaria possível a segurança interna e ao mesmo 

tempo contribuiria com a participação brasileira no mercado mundial (BARROS, 2014; 

MAXIR & MASSULO, 2018). 
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3.3 Impactos na taxação de produtos florestais 

 

É notória a contribuição positiva na balança comercial brasileira pela comercialização 

de produtos florestais, por isso, as alterações no setor florestal global são constantes, 

dependentes das alterações ambientais (condições edafoclimáticas), adoção de ferramentas 

tecnológicas (manejo, produção e indústrias), condições mercadológicas atuais e adoção de 

políticas econômicas, consolidadas pelo incentivo ou protecionismo, determinantes no 

equilíbrio entre a capacidade de importação e consequente exportação de produtos florestais 

(SANTOS et al., 2022). 

No contexto mundial, com base na evolução e flexibilidade das medidas de comércio 

internacional, o sistema tributário brasileiro ainda possui diversos entraves, com um sistema 

fiscal injusto com elevadas taxações (IMAÑA et al., 2015). Contudo, Larson et al. (2018) 

ressaltam que por se tratar de um país potencial no fornecimento de produtos florestais, ocorre 

restrições no crescimento de importações, à medida em que ocorre incremento de renda. Sabe-

se que à passos curtos o Brasil vem desempenhando aumento na importação de produtos 

florestais, assim como os setores de papel e cartão, mesmo em pequena escala contribuem 

com o desenvolvimento e crescimento da economia nacional. 

A diversificação e integração no setor industrial florestal brasileiro automaticamente 

induz o acréscimo de inserção de medidas protecionistas, porém, vale ressaltar que mediante o 

intenso crescimento populacional e alta demanda por produtos florestais, o mercado nacional 

ainda possui desafios no abastecimento da demanda interna (CALLEGARI et al., 2018). 

Apesar da importância de medidas protetivas, a flexibilidade de tais faz-se necessária, com 

base no controle da inflação via importação, pois o Brasil é capaz de obter ganhos tanto no 

setor de exportação, quanto na importação (FERREIRA et al., 2019). 

As barreiras comerciais são necessárias, o que denota a ampla utilização desde países 

desenvolvidos, até subdesenvolvidos, contudo, a fim de consolidar o bom relacionamento 

com outros países, as medidas restritivas devem ser organizadas em prol do desenvolvimento 

econômico, sem causar danos às políticas comerciais, especialmente na indústria de produtos 

florestais (ZHANG et al., 2020). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O setor florestal brasileiro requer dinamismo para maximizar o seu potencial de 

participação no mercado internacional. Sendo assim, as informações referentes à temática são 

necessárias, a partir dessa premissa, realizou-se um estudo exploratório em torno da 

capacidade de exportação brasileira e principais vantagens e desvantagens de importação de 

produtos florestais, como medidas protecionistas. A abordagem utilizada no estudo é 

classificada de acordo com Lima Júnior (2021), como uma pesquisa exploratória, constituída 

por levantamento bibliográfico destinado a elucidar a respeito do mercado florestal brasileiro. 

Logo após a obtenção de dados quantitativos e qualitativos, realizou-se a análise e a 

interpretação dos dados. 

 Para a análise exploratória bibliográfica, foram obtidos dados secundários, por o 

intermédio do levantamento de artigos científicos, notas científicas e livros, dando preferência 

a publicações dos últimos 10 anos. As análises e interpretações das informações quantitativas 

e qualitativas voltaram-se a responder os objetivos propostos, de acordo com a literatura 

acadêmica (nível nacional e internacional), realizada através do Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), com ênfase as bases 

de pesquisa: Scopus, Scielo e Web of Science.  

 Também foram utilizadas publicações em plataformas digitais e sites de instituições 

nacionais de pesquisa, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Indústria 

Brasileira de Árvores (IBÁ); Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura/ Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO); e na plataforma 

FAOSTAT, responsável pela disponibilização de dados referentes à produção, exportação e 

importação de produtos florestais mundiais. 

 Com o intuito de descrever de forma clara sobre as vantagens competitivas e 

limitações existentes no setor econômico florestal do Brasil, após a obtenção de informações 

quantitativas quanto à capacidade de exportação e importação do Brasil a nível mundial e de 

acordo com as distintas Unidades de Federações brasileiras, os dados foram analisados e 

organizados através de gráficos e tabelas, com base no histórico de produção florestal em 

comparação com os dados atuais. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O setor florestal brasileiro apresenta elevado potencial de produção, graças à adoção 

do processo dinâmico voltado ao elevado nível tecnológico, métodos de manejo, 

investimentos em equipamentos e maquinários industriais, destinado principalmente ao 

fornecimento de energia (biomassa) e matéria-prima a fim de suprir a demanda mundial, o 

que ressalta a crescente participação do Brasil no comércio mundial (BRAGA et al., 2018; 

ARAÚJO et al., 2022). Apesar do progresso nos segmentos florestais, nem todos os setores de 

produção ainda são capazes de acompanhar tal realidade, como observado na produção de 

painéis de madeira em função da crise econômica enfrentada a partir de 2014 (RABELO et 

al., 2020). 

A crise econômica mundial, anterior à pandemia provocou diversos prejuízos ao setor 

florestal. Apesar da situação pandêmica, segundo os dados disponibilizados pelo banco de 

dados estatísticos corporativos da organização para agricultura e alimentação (FAOSTAT), no 

ranking mundial de produção de madeira em 2020, o Brasil encontrava-se na 6ª (sexta) 

colocação, responsável por cerca de 74.480,00 mil m³ de madeira, correspondente a 7% na 

participação madeireira global (Figura 1).  

 

Figura 1. Ranking da produção mundial madeireira em 2020. 

 

Fonte: Adaptado de FAOSTAT, 2022. 
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O Estados Unidos (EUA) se denota como importante player no mercado global de 

produtos florestais, seguido da China, relevante importadora de produtos madeireiros. De 

acordo com Jaqueline (2016), grande parte dos produtos florestais exportados para os EUA 

são oriundos do Brasil, devido aos elevados padrões de produção, preços atraentes e 

consequente potencial competitivo (SILVA & MACIEL, 2022). 

As florestas plantadas se desenvolveram dinamicamente nas últimas décadas, com 

destaque no avanço em pesquisa, tecnologia e inovação no melhoramento de espécies exóticas 

potenciais, graças à produção madeireira em grande qualidade e quantidade, o que garante o 

suprimento das demandas mercadológicas e fortalecimento brasileiro, refletido na capacidade 

de negociação, venda e visibilidade mundial (RIBEIRO et al., 2019). 

De acordo com Veras e Buenafuente (2019) relatam em suas avaliações que, a inserção 

do Brasil no comércio exterior de madeira foi um fator determinante às melhorias na balança 

comercial, com base nas condições edafoclimáticas locais e abundância de recursos florestais. 

Entretanto, o país ainda apresenta baixo grau de abertura do comércio devido ao seu histórico 

econômico protecionista, designado como um método para evitar a perda de renda e o 

aumento do desemprego. As restrições às importações de produtos florestais foram 

intensificadas a partir da crise econômica de 2008 (MESSA & OLIVEIRA, 2017).  

De acordo com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 2021), as 

receitas das exportações do agronegócio contabilizaram em junho de 2021 o total de US$ 12,1 

bilhões, com destaque ao setor florestal, via acréscimos de 291,3% na exportação de madeira 

compensada, em relação a 2020. A diversificação, o tamanho do mercado e a adequação das 

indústrias florestais aos padrões de qualidade exigidos internacionalmente, são fatores que 

contribuem com os ganhos em larga escala do Brasil nos últimos anos, os quais permitiram o 

aumento das exportações brasileiras deste setor (SILVA et al., 2013). 

Na Figura 2 estão dispostos os dados correspondentes à capacidade de exportação e 

importação de produtos florestais do Brasil, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2022). A região Sul brasileira é líder em ambos os segmentos, com a 

capacidade de exportação (participação de 43%) e importação (participação de 43%) 

equivalentes a 12.441 e 586 mil toneladas de produtos florestais respectivamente. Em seguida, 

a região Sudeste corresponde à exportação de 6.346 mil toneladas (22%) e importação de 585 

mil toneladas (42%) (Figura 2). 
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Figura 2. Unidades de Federação do Brasil: Capacidade de exportação e importação de produtos florestais. 

 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2022. 

 

A partir de tais dados nota-se que o Brasil possui grande potencial na exportação de 

produtos da cadeia florestal. Contudo, a importação é reduzida quando comparada à extensa 

capacidade de exportação, nesse sentido, Maxir e Massulo (2018) relatam que, os baixos 

índices de produtos importados pelo Brasil podem se tornar uma limitação à inserção 

brasileira no mercado internacional. 

A importação brasileira de produtos florestais em ambas as regiões (Sul e Sudeste) 

apresenta baixa intensidade, quando comparado à China e Estados Unidos. Entretanto, em 

relação a outros países da América do Sul, o Brasil é vice-líder no segmento de importação de 

produtos florestais, sendo o Chile o principal importador (ARIAS, 2022). De acordo com 

Buchmann et al. (2021), ele entrelaça esse fato em função as elevadas taxações existentes, 

equivalentes a aproximadamente 16,9% em produtos madeireiros. Os autores ainda afirmam 

em suas avaliações que se houvesse uma redução nas tarifas de importação, o volume de 

produtos florestais destinados ao mercado externo aumentaria exponencialmente.  

De acordo com os dados estatísticos constatados na Indústria Brasileira de Árvores 

(IBÁ, 2022), no 1º trimestre de 2022, a participação do setor florestal na balança comercial 

brasileira foi equivalente a US$ 2.469 milhões, correspondente ao acréscimo de 38,6% em 

relação ao ano anterior (U$ 1.782 milhões). Os segmentos com maior relevância no comércio 

florestal destinados ao mercado externo foram celulose, papel, madeira e carvão, 

respectivamente. Contudo, os setores de papel e madeira apresentaram maior crescimento em 
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2022, com variações (incremento) de 66,8 e 53,8%, consecutivamente, comparado à 2021, 

enquanto, o segmento de carvão resultou no decréscimo de 50%.  

Houve redução na importação da maioria dos segmentos florestais avaliados, exceto 

na importação de carvão, com o acréscimo de 50%, comparado a 2021. De forma geral, o 

saldo total obtido em 2021 foi equivalente a US$ 7.928 milhões, correspondente ao aumento 

de 10,84% comparado ao ano anterior. De acordo com o 1º trimestre de 2022, a variação no 

saldo comercial brasileiro foi ainda maior, igual a 45,9% (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Participação do setor florestal na Balança Comercial Brasileira - US$ Milhões FOB*. 

Modalidade 2020 2021 Var.% 
Jan-Mar Jan-Mar 

Var.% 
2021 2022 

Celulose 5.987 6.731 12,4 1.325 1.719 29,7 

Papel 1.748 1.905 9,0 377 629 66,8 

Madeira 276 347 25,7 78 120 53,8 

Carvão 7 6 -14,3 2 1 -50,0 

Exportação 8.018 8.989 12,1 1.782 2.469 38,6 

Celulose 163 216 32,5 45 40 -11,1 

Papel 689 818 18,7 199 188 -5,5 

Madeira 6 13 116,7 3 1 -66,7 

Carvão 7 14 100,0 2 3 50,0 

Importação 865 1.061 22,7 249 232 -6,8 

Celulose 5.824 6.515 11,9 1.280 1.679 31,2 

Papel 1059 1087 2,6 178 441 147,8 

Madeira 270 334 23,7 75 119 58,7 

Carvão 0 -8 - 0 -2 - 

Saldo 7.153 7.928 10,8 1.533 2.237 45,9 

Fonte: IBÁ, 2022. 
*FOB: Free On Board (O exportador é responsável pela mercadoria até o destino). 

 

A globalização é refletida no mercado internacional, como a inserção de países em 

desenvolvimento na exportação de diversos setores de produção, assim como os produtos 

florestais, de modo a proporcionar maior exigência e capacidade competitiva. Contudo, o 

Brasil ainda não apresenta estratégias voltadas ao dinamismo do mercado de produtos 

florestais, como na flexibilidade nas tarifas de importação voltadas a impulsionar a exportação 

madeireira brasileira, sendo assim criam-se barreiras de comércio, o que é útil ao mercado 
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externo via aplicação de medidas protecionistas eficientes e visionárias ao agronegócio 

(SARDEIRO et al., 2021). 

Na última década o Brasil enfrenta desafios correlacionados à competitividade do 

mercado internacional (SOUZA et al., 2018). Em 2018, a cadeia florestal brasileira foi 

limitada por sua baixa capacidade de competição na exportação de madeira e papel, 

considerados como setores com elevado grau de processamento industrial (MAXIR & 

MASSULO, 2018), o que ressalta o criterioso nível de exigência do mercado internacional 

(TIAN et al., 2021). De acordo com os dados disponibilizados pela Indústria Brasileira de 

Árvores (IBÁ, 2022), ao decorrer dos anos houve considerável decréscimo na importação de 

diversos produtos florestais, como os madeireiros, papel e celulose, fator possivelmente 

associado à tributação.  

Promover o crescimento do setor florestal no comércio internacional possibilita 

melhores desempenhos industriais, assim como a oportunidade de inserção de pequenas 

empresas no comércio florestal (HERSEN et al., 2020). A produção florestal em pequena 

escala apresentava limitações quanto à sua participação no mercado globalizado, 

considerando a lenta recuperação da crise econômica enfrentada em 2018, com base na 

inflação (ANDRAE et al., 2018; RIBASKI, 2018).   

A Tabela 2 apresenta o histórico de importação de produtos florestais no Brasil, com 

ênfase nos segmentos madeireiros, papel e celulose. Em ambos os setores avaliados, observa-

se que, a partir de 2014 houve considerável decréscimo no número de produtos importados e 

maior potencial de produção brasileira em painéis de madeira (7.937 mil m³), papel (10.471 

mil ton.), pisos laminados (11.915 mil m²) e celulose (19.527 mil ton.) a partir de 2017 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2. Histórico de importação de produtos florestais madeireiros, papel e celulose no Brasil. 

Ano 

Painéis madeira 

(mil m³) 

Papel 

(mil ton.) 

Pisos laminados 

(mil m²) 

Celulose  

(mil ton.) 

PROD IMP PROD IMP PROD IMP PROD IMP 

2010 6.434 183 9.978 1.502 10.370 1.447 14.164 412 

2011 6.472 192 10.159 1.455 11.316 2.913 13.922 392 

2012 7.304 112 10.260 1.396 12.185 2.335 13.977 411 

2013 7.893 107 10.444 1.274 14.076 1.642 15.127 430 

2014 7.977 77 10.397 1.262 13.823 1.146 16.465 416 

2015 7.465 10 10.357 866 12.717 794 17.370 407 

2016 7.540 5 10.335 688 11.833 204 18.773 357 
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Ano 

Painéis madeira 

(mil m³) 

Papel 

(mil ton.) 

Pisos laminados 

(mil m²) 

Celulose  

(mil ton.) 

PROD IMP PROD IMP PROD IMP PROD IMP 

2017 7.937 4 10.471 758 11.915 301 19.527 211 

2018 8.158 5 10.433 715 11.113 154 21.085 180 

2019 8.610 9 10.534 682 10.382 161 19.691 253 

Fonte: IBÁ, 2022. 

PROD: Produção; IMP: Importação. 

 

Tais dados obtidos são ressaltados por Sanquetta et al. (2020), no qual abordam que o 

decréscimo da importação atual foi drástico, considerando a representatividade de 50% a 

menos. Esse fato está atrelado à condição pela qual, o setor florestal nacional prioriza e 

destina-se em grande proporção ao mercado internacional, deste modo, os baixos índices de 

importação provoca o superávit da balança comercial (VALVERDE et al., 2005). Sendo 

assim, surge a necessidade de maior atenção destinada às políticas fiscais ou de tarifação, as 

quais devem ser instituídas com cuidado, a fim de proteger o mercado interno e ao mesmo 

tempo demonstrar preocupação a competitividade brasileira no comércio externo (FRANCO 

& FIGUEIREDO, 2007). 

Nos EUA, as políticas protecionistas às importações corroboraram com o bem-estar 

econômico do país, em contraste, os consumidores de produtos florestais madeireiros são 

atingidos por tais taxações (BUONGIORNO & JOHNSTON, 2018). Nesse panorama, as 

tarifas de importação sob o setor florestal devem ser flexíveis e moderadas, a fim de 

potencializar sua economia e nível tecnológico na cadeia de comércio global (WANG et al., 

2022). As taxações voltadas ao mercado florestal são ferramentas preventivas, assim com o 

intuito de reduzir as possíveis consequências das tributações internacionais, à exemplo de a 

má distribuição de recursos financeiros e lucros arbitrários (SILVA et al., 2020). 

Por outro lado, tal medida protecionista limita a integração do Brasil no mercado 

global, onde diversas empresas são prejudicadas quanto a restrição à novas fontes de ganhos 

econômicos, além da restrição quanto ao acesso de novos insumos, com qualidade superior, 

capacidade de competição e aumentar a eficiência. Portanto, a flexibilização e estudos 

correlacionados a balancear as barreiras ao comércio florestal se demonstra como essencial à 

economia brasileira (REIS et al., 2018).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As florestas plantadas e manejadas apresentam elevado potencial no setor florestal 

brasileiro, de acordo com benefícios e participação nos setores: social, via geração de 

empregos e renda; ambiental, via armazenamento de carbono e diminuir um pouco a carga 

sobre as florestas nativa; e econômico, via arrecadação de impostos devido à participação e 

inserção no comércio nacional e internacional. No mercado externo, o setor florestal cresce 

exponencialmente, assim como a demanda interna madeireira, a qual apresenta superioridade 

em relação à oferta. 

Com isso, surgem limitações no panorama florestal e leva ao acréscimo contínuo na 

precificação de múltiplos produtos florestais. O intenso protecionismo no setor pode restringir 

a expansão no comércio florestal brasileiro, pois a menor taxa de importação influi no baixo 

potencial de negociação e baixa capacidade de inserção no comércio externo. 

Nesse sentido, a flexibilização às taxações poderá viabilizar a modernização do 

comércio florestal, com a perspectiva de maximizar o comércio à curto, médio e longo prazo 

em amplos segmentos componentes do setor florestal brasileiro. De acordo com a atual 

situação pandêmica, tais medidas são viáveis para otimizar a eficiência do mercado brasileiro 

florestal através de estratégias voltadas a ampliar o potencial o cenário comercial do Brasil. 
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